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EDITORIAL

INTERAÇÃO ENFERMEIRO-PACIENTE: UM COMPONENTE ESSENCIAL DE CUIDADOS 
QUALIFICADOS DE ENFERMAGEM 

O desenvolvimento tecnológico proporcionou a inclusão de diversas tecnologias duras nos 
cuidados de Enfermagem, sendo essas concebidas na forma de materiais/equipamentos. No entanto, a 
operacionalização da tecnologia dura requer conhecimento, reflexão na ação e sobre a ação (tecnologia leve-
dura) e interação enfermeiro-paciente (tecnologia leve)(1).

A interação enfermeiro-paciente é um componente essencial nos cuidados de Enfermagem, depende 
da comunicação verbal e não verbal e possibilita aproximações e distanciamentos nas relações(2-3). Assim, 
o enfermeiro no processo de cuidados ao utilizar a comunicação como instrumento de ajuda terapêutica, 
com a finalidade de conhecer as necessidades do paciente e influenciar intencionalmente e positivamente a 
relação diádica, deve utilizar seus conhecimentos, fundamentados em evidências científicas, e experiências 
prévias para refletir na ação e sobre a ação para a prestação de cuidados de enfermagem qualificados(2). 
Tal fato contribui para atenuar a dor, o medo, a ansiedade e o estresse do paciente, reduzindo erros e 
concorrendo positivamente para a segurança do paciente.

Para que se estabeleça uma relação de ajuda, faz-se necessária uma compreensão do paciente. Tal 
compreensão depende do tipo de informação que o enfermeiro oferece e dos recursos comunicacionais 
utilizados. Essas informações devem ocorrer no nível de entendimento do paciente, de modo que ele 
compreenda os materiais/equipamentos envolvidos nos cuidados a serem realizados, as etapas dos cuidados 
que se seguem e os resultados esperados, incluindo a possibilidade de sentir dor e os possíveis eventos 
adversos decorrentes. Tal abordagem permite a integração do paciente nos cuidados e no processo decisório, 
a consideração de suas dificuldades e preferências, sua cooperação e seu consentimento para a realização dos 
cuidados previamente negociados, anunciando uma valorização de sua autonomia. Além disso, a interação 
com o paciente e a sua compreensão contribuem para o estabelecimento de vínculos alicerçados no equilíbrio 
entre a utilização das tecnologias em saúde e os seus intervenientes – o paciente e o enfermeiro(4-5).

O envolvimento do paciente e/ou de familiares, associado à prestação de cuidados de Enfermagem 
fundamentados nas melhores evidências e no aperfeiçoamento profissional, através da participação do 
enfermeiro em atividades de educação continuada, são outras estratégias para assegurar a assistência com 
segurança e qualidade.

A realização de um cuidado técnico, principalmente aqueles que envolvem materiais/equipamentos 
e que incidem em risco de dor e eventos adversos, é percebida pelo paciente de forma peculiar. Por isso, 
captar o modo como o paciente percebe, vivencia e quais os sentimentos, os comportamentos, as atitudes 
e os valores que atribui ao momento da realização desses cuidados é importante para que se crie condições 
de alicerçar o raciocínio clínico do enfermeiro na estruturação das metas terapêuticas. Dessa forma, a 
construção de uma relação empática e acolhedora é fundamental durante a interação enfermeiro-paciente, 
tendo em vista o papel que o enfermeiro possui na percepção da atividade técnica, da qualidade e da 
satisfação com os cuidados prestados. 
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